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    AS BEM-AVENTURANÇAS


  




  

    INTRODUÇÃO




    HOJE INICIAMOS uma série de catequeses sobre as bem-aventuranças no Evangelho de Mateus.1 Esse texto abre o Sermão da Montanha e iluminou a vida dos crentes, e também de muitos não crentes. É difícil não se comover com essas palavras de Jesus, e é justo o desejo de as compreender e acolher cada vez mais plenamente. As bem-aventuranças contêm o “bilhete de identidade” do cristão – este é o nosso bilhete de identidade – porque delineiam o rosto do próprio Jesus, seu estilo de vida.




    Agora, enquadremos essas palavras de Jesus globalmente; nas próximas catequeses comentaremos cada uma das bem-aventuranças, uma de cada vez.




    Antes de tudo, é importante como surgiu o anúncio dessa mensagem: Jesus, vendo a multidão que o seguia, sobe à suave encosta que rodeia o lago da Galileia, senta-se e, dirigindo-se aos discípulos, anuncia as bem-aventuranças. Portanto, a mensagem é dirigida aos discípulos, mas no horizonte está a multidão, ou seja, toda a humanidade. É uma mensagem para toda a humanidade.




    Além disso, a “montanha” faz recordar o Sinai, onde Deus entregou os Mandamentos a Moisés. Jesus começa a ensinar uma nova lei: ser pobre, ser manso, ser misericordioso… Esses “novos mandamentos” são muito mais que normas. De fato, Jesus nada impõe, mas revela o caminho da felicidade – seu caminho – repetindo a palavra “felizes” oito vezes.




    Cada bem-aventurança compõe-se de três partes. Inicia sempre com a palavra “felizes”; depois vem a situação na qual os felizes se encontram: pobreza de espírito, aflição, fome e sede de justiça, e assim por diante; por fim, há o motivo da bem-aventurança, introduzido pela conjunção “porque”: “Felizes estes porque, felizes aqueles porque…”. Assim, as bem-aventuranças são oito, e seria bom aprendê-las de cor para as repetir, a fim de ter na mente e no coração essa lei que Jesus nos deu.




    Prestemos atenção a este fato: o motivo da bem-aventurança não é a situação atual, mas a nova condição que os bem-aventurados recebem como dom de Deus: “porque deles é o reino do céu”, “porque serão consolados”, “porque possuirão a terra”, e assim por diante.




    No terceiro elemento, que é precisamente o motivo da felicidade, Jesus usa muitas vezes um futuro passivo: “serão consolados”, “possuirão a terra”, “serão saciados”, “alcançarão a misericórdia”, “serão chamados filhos de Deus”.




    Mas o que significa a palavra “feliz”? Por que começa cada uma das oito bem-aventuranças com a palavra “feliz”? O termo original não indica alguém que tem a barriga cheia ou está bem na vida, mas é uma pessoa que está em condição de graça, que progride na graça de Deus e no caminho de Deus: a paciência, a pobreza, o serviço aos outros, a consolação… Aqueles que progridem nesses aspectos são felizes e serão bem-aventurados.




    Deus, para se doar a nós, escolhe muitas vezes caminhos impensáveis, talvez os dos nossos limites, das nossas lágrimas, das nossas derrotas. É a alegria pascal da qual falam os nossos irmãos orientais, aquela que tem os estigmas, mas está viva, atravessou a morte e experimentou o poder de Deus. As bem-aventuranças conduzem-nos à alegria, sempre; são o caminho para alcançar a alegria. Far-nos-á bem hoje abrir o Evangelho de Mateus, capítulo cinco, versículos de um a onze, e ler as bem-aventuranças – talvez várias vezes durante a semana – para compreender este caminho tão bonito, tão seguro da felicidade que o Senhor nos propõe.
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    BEM-AVENTURADOS OS POBRES EM ESPÍRITO




    HOJE, CONFRONTAMO-NOS com a primeira das oito bem-aventuranças do Evangelho de Mateus. Jesus começa a proclamar seu caminho para a felicidade com um anúncio paradoxal: “Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu”.2 Um caminho surpreendente, e um estranho objeto de bem-aventurança, a pobreza.




    Devemos perguntar-nos: o que se entende aqui por “pobres”? Se Mateus usasse apenas essa palavra, então o significado seria simplesmente econômico, ou seja, indicaria pessoas que têm pouco ou nenhum meio de subsistência e precisam da ajuda dos outros.




    Mas o Evangelho de Mateus, ao contrário de Lucas, fala de “pobres em espírito”. O que significa isso? O espírito, segundo a Bíblia, é o sopro de vida que Deus comunicou a Adão; é a nossa dimensão mais íntima, digamos, a dimensão espiritual, a mais íntima, a que nos torna humanos, o núcleo mais profundo do nosso ser. Então os “pobres em espírito” são aqueles que são e se sentem pobres, mendigos, nas profundezas do seu ser. Jesus proclama-os bem-aventurados, porque o Reino do Céu lhes pertence.




    Quantas vezes nos foi dito o contrário! É preciso ser algo na vida, ser alguém… É necessário ser famoso… E disso surgem a solidão e a infelicidade: se eu tenho que ser “alguém”, estou em competição com os outros e vivo numa preocupação obsessiva com meu ego. Se não aceito ser pobre, odeio tudo que me lembra a minha fragilidade. Porque essa fragilidade me impede de ser uma pessoa importante, uma pessoa rica não só de dinheiro, mas de fama, de tudo.




    Todos, diante de si, sabem que, por mais que se esforcem, permanecem sempre radicalmente incompletos e vulneráveis. Não há pintura alguma que cubra essa vulnerabilidade. Todos são vulneráveis por dentro. É preciso ver onde. Mas como vivemos mal se rejeitamos os próprios limites! Vive-se mal. Não se digere o limite. Está ali. Pessoas orgulhosas não pedem ajuda, não podem pedir ajuda porque têm de ser autossuficientes. E quantas delas precisam de ajuda, mas o orgulho impede que peçam ajuda. E como é difícil admitir um erro e pedir perdão! Quando dou conselhos aos recém-casados, que me perguntam como levar por diante o seu matrimônio, respondo-lhes: “Há três expressões mágicas: com licença, obrigado, desculpe”. São expressões que vêm da pobreza de espírito. Não se deve ser intrometido, mas pedir licença: “Que te parece se fizermos isso?”, para que haja diálogo em família, esposo e esposa dialogam. “Fizeste isso por mim; obrigado, eu precisava”. Depois cometem-se sempre erros, vacila-se: “Desculpe”. E geralmente os casais, os recém-casados, aqueles que estão aqui e muitos, dizem-me: “A terceira é a mais difícil”, pedir desculpas, pedir perdão. Porque o homem orgulhoso não consegue. Ele não pode pedir desculpa: ele tem sempre razão. Não é pobre de espírito. Ao contrário, o Senhor nunca se cansa de perdoar; somos nós que infelizmente nos cansamos de pedir perdão.3 O cansaço de pedir perdão: essa é uma doença horrível!




    Por que é difícil pedir perdão? Porque isso humilha a nossa imagem hipócrita. No entanto, viver procurando esconder as nossas falhas é cansativo e angustiante. Jesus Cristo diz-nos: ser pobre é uma ocasião de graça; e mostra-nos o caminho para sair dessa fadiga. É-nos dado o direito de sermos pobres em espírito, porque esse é o caminho do Reino de Deus.




    Mas há uma coisa fundamental que deve ser reiterada: não nos devemos transformar para nos tornarmos pobres em espírito; não devemos fazer transformação alguma porque já somos pobres! Nós somos pobres… ou, mais claramente: somos “muito pobres” em espírito! Nós precisamos de tudo. Somos todos pobres em espírito, somos mendigos. É a condição humana.




    O Reino de Deus é dos pobres em espírito. Há aqueles que têm os reinos deste mundo: possuem bens e conforto. Mas são reinos que acabam. O poder dos homens, mesmo os maiores impérios, passam e desaparecem. Muitas vezes, vemos nas notícias ou nos jornais que aquele governante forte e poderoso, ou aquele governo que ontem existia, hoje já não existe, caiu. As riquezas deste mundo desaparecem, e o dinheiro também. Os idosos ensinavam-nos que a mortalha não tinha bolsos. Isso é verdade. Nunca vi atrás de um cortejo fúnebre um caminhão para a mudança. Ninguém leva nada. Essas riquezas ficam aqui.




    O Reino de Deus é dos pobres em espírito. Há aqueles que têm os reinos deste mundo, têm bens e conforto. Mas nós sabemos que eles acabam. Reina deveras quem sabe amar o verdadeiro bem mais do que a si mesmo. Tal é o poder de Deus.




    Como se mostrou Cristo poderoso? Ele soube fazer o que os reis da terra não fazem: dar a sua vida pelos homens. E esse é o verdadeiro poder. Poder da fraternidade, poder da caridade, poder do amor, poder da humildade. Foi o que Cristo fez.




    Nisso reside a verdadeira liberdade: quem tem este poder de humildade, de serviço, de fraternidade é livre. Ao serviço dessa liberdade está a pobreza louvada pelas bem-aventuranças.




    Pois existe uma pobreza que devemos aceitar, a do nosso ser, e uma pobreza que, ao contrário, devemos procurar, a pobreza concreta, das coisas deste mundo, para sermos livres e podermos amar. Devemos procurar sempre a liberdade do coração, a liberdade que está enraizada na pobreza de nós mesmos.
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    BEM-AVENTURADOS OS QUE CHORAM




    EMPREENDEMOS O CAMINHO das bem-aventuranças e hoje analisamos a segunda: bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.




    Na língua grega em que o Evangelho é escrito, essa bem-aventurança é expressa com um verbo que não está no passivo – na verdade, os bem-aventurados não são vítimas desse choro –, mas no ativo: “os que choram”; choram, mas por dentro. É uma atitude que se tornou central na espiritualidade cristã, à qual os padres do deserto, os primeiros monges da história, chamaram “penthos”, ou seja, uma dor interior que se abre a uma relação com o Senhor e com o próximo.




    Esse choro, nas Escrituras, pode ter dois aspectos: o primeiro é pela morte ou sofrimento de alguém. O outro aspecto são as lágrimas pelo pecado – pelo próprio pecado –, quando o coração sangra pela dor de ter ofendido a Deus e ao próximo.




    Trata-se, portanto, de amar o outro de maneira tal que nos vinculamos a ele ou a ela até compartilharmos a sua dor. Há pessoas que permanecem distantes, um passo atrás; ao contrário, é importante que os outros conquistem o nosso coração.




    Falei muitas vezes do dom das lágrimas, e de como é precioso.4 Podemos amar de uma forma fria? Podemos amar por função, por dever? Claro que não. Há alguns aflitos para consolar, mas às vezes há também consolados para afligir, para despertar, que têm um coração de pedra e não aprenderam a chorar. É necessário também despertar as pessoas que não se deixam comover pela dor dos outros.
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